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CCOONNTTRRIIBBUUIIÇÇÕÕEESS  PPAARRAA  AA  AALLFFAABBEETTIIZZAAÇÇÃÃOO  EE  LLEETTRRAAMMEENNTTOO  
NNOOSS  AANNOOSS  IINNIICCIIAAIISS

ANDERSON DA SILVA BRITO
1

RESUMO

Nos dias atuais, discutir sobre Alfabetização e Letramento é essencial na área educacional. 

Pesquisadores têm procurado formas de facilitar o processo, pois, desde a infância, a leitura é a 

primeira forma de contato com o mundo letrado. As políticas públicas, por sua vez, têm discutido 

fortemente essa questão para melhorar a educação, tendo criado inclusive o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). Uma das principais ideias até então seria garantir a alfabetização 

em português e matemática ao final do 3º ano do Ensino Fundamental. Assim, a presente pesquisa 

apresentou como objetivo geral, identificar os aspectos positivos que auxiliam no processo de 

alfabetização e letramento; e como objetivos específicos, os desafios que os professores enfrentam 

durante o processo. Para isso, utilizou-se uma metodologia qualitativa por meio de levantamento 

bibliográfico. Os resultados indicaram que a alfabetização ainda precisa superar muitos obstáculos, 

impedindo que os estudantes abandonem a escola e permaneçam analfabetos funcionais.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagens; Desenvolvimento; Educação Básica; PNAIC.

INTRODUÇÃO

As demandas que a sociedade traz para a 

escola, e em especial, no caso da Língua 

Portuguesa envolvem a discussão da 

alfabetização e letramento, uma vez que está 

relacionada à qualidade do ensino, a fim de 

desenvolver diferentes competências e 

habilidades nos estudantes.

Na chamada sociedade do conhecimento, 

não basta decifrar os signos linguísticos; é 

preciso identificar e atribuir o significado ao que 

se lê. A leitura e a escrita potencializam a 

emancipação humana em relação ao meio em 

que vive, facilitando sua integração e 

participação na sociedade.

Comunicar-se verbalmente por meio de 

um gênero ou de um texto desenvolve a 

linguagem não apenas em seus aspectos formais 

e estruturais, mas, em seus aspectos cognitivos, 

sociais e históricos, neste caso, a linguagem 

como sistema simbólico básico que pertence a 

todos na sociedade. A aplicação de sistemas 

simbólicos é essencial no desenvolvimento 

mental, pois, ao utilizar signos internos, o 

indivíduo acaba se libertando do espaço, do 

tempo e da necessidade de interação concreta 

com outros objetos.

No Brasil, um dos maiores problemas 

enfrentados nos dias atuais, tem sido o 

analfabetismo funcional. Este é definido como 

a falta de capacidade de entender, compreender 

textos, incluindo operações matemáticas e de 

organizar suas próprias ideias ao se expressar. 

1 Bacharel em Letras e Tradutor pela Universidade Presbiteriana Mackenzie; Licenciado em Letras pela UNIFAI. Licenciado em Pedagogia pela 
Universidade Iguaçu, UNIG. Professor de Língua Inglesa da Educação Básica II no Estado de São Paulo, SEE. Professor de Educação Infantil na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, PMSP.
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Como hipótese, dentre outros fatores 

este fato pode estar relacionado a baixa 

escolarização, já que muitos brasileiros 

apresentam menos de quatro anos de 

escolaridade completa, por exemplo, por ter que 

trabalhar, abrindo mão dos estudos. Assim, são 

pessoas que frequentam ou frequentaram a 

escola, e mesmo tendo sido alfabetizadas não 

conseguem compreender textos curtos.

Como objetivo geral tem-se a 

identificação dos aspectos positivos que ajudam 

no processo de alfabetização e letramento, 

assim como os desafios enfrentados pelos 

docentes durante esse processo; e como 

objetivos específicos, tem-se a discussão sobre a 

criação do Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa (PNAIC).

Assim, como justificativa para a presente 

pesquisa, o tema é de extrema relevância para 

contribuir com práticas que venham auxiliar o 

professor em sala de aula sobre o processo de 

alfabetização, a fim de utilizar a linguagem com a 

competência necessária.

A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO COMPORTAMENTO LEITOR

A alfabetização se trata do processo de 

aprendizagem que envolve a habilidade de ler e 

escrever. O letramento, por outro lado, vai um 

pouco além, pois depende da primeira e 

desenvolve o uso competente da leitura e da 

escrita nas práticas sociais (KLEIMAN, 1995).

Desta forma é possível dizer que:

Toma-se, por isso, aqui, alfabetização 
em seu próprio, específico: processo de 
aquisição do código escrito, das 
habilidades de leitura e escrita. 
Consideramos alfabetizado aquele que 
consegue ler e escrever e quando 
falamos em ler e escrever diz ler e 
escrever corretamente, não aquele 
processo mecânico da língua escrita (...) 
alfabetizar significa adquirir a 
habilidade de codificar a língua oral em 
língua escrita (escrever) e de 
decodificar a língua escrita em oral (ler) 
(SOARES, 2008, p. 15,16).

Uma situação está relacionada à 

qualidade da proficiência em leitura e escrita. O 

estudante deve ser capaz de codificar e 

decodificar o sistema de escrita, além de 

conseguir dominar a língua em seu cotidiano, nos 

mais diversos contextos. 

No Brasil, o processo de alfabetização 

começou inicialmente com os jesuítas, que 

ensinavam os indígenas a ler e escrever. O 

método adotado pelos jesuítas parece estar 

presente nas escolas de hoje, pois, há 

professores que ainda ensinam de forma 

padronizada e mecânica, contribuindo para a 

grande lacuna encontrada na educação das 

crianças do ensino fundamental (SMOLKA, 1991).

É possível perceber que a alfabetização 

faz parte da leitura do mundo, pois é um 

processo que ocorre antes, durante e após o 

período de permanência na escola. O indivíduo 

leva esse conhecimento para a vida, 

desenvolvendo diferentes habilidades 

relacionadas à leitura e à escrita, que marcarão 

sua vida para sempre, seja pessoal, social, 

profissional, entre outras situações 

(SCARAMUCCI, 2004).

Percebe-se que a alfabetização é um 

processo em que o indivíduo personaliza o 

código da linguagem e desenvolve a leitura e a 

escrita. No caso da alfabetização, é fundamental 

ter uma boa base alfabética, e a capacidade de 

discutir, escrever, interpretar e organizar ideias 

por meio do uso da linguagem. 

Um dos maiores problemas que 

enfrentamos atualmente no caso do Brasil, é o 

chamado analfabetismo funcional. Esta é 

definida como a incapacidade de compreender e 

compreender textos, incluindo operações 

aritméticas, e de organizar seus pensamentos ao 

se expressar. Uma pessoa considerada 

analfabeta funcional não é necessariamente 

aquela que não sabe ler e escrever, mas, aquela 

que tem dificuldades de comunicação (LEITE e 

CADEI, 2016).

Para a Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 

o analfabeto funcional é aquele que possui 

menos de quatro anos de escolaridade completa. 
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São pessoas que frequentam ou já frequentaram 

a escola e, apesar de alfabetizadas, não 

compreendem textos curtos (MELO, 2015).

A falta de habilidades abrangentes de 

leitura, escrita e cálculo leva a diversas 

consequências, como diminuição da 

produtividade nas empresas, pois o indivíduo 

tem dificuldade em compreender os avisos de 

perigo, instruções de saúde e segurança 

ocupacional, bem como manuais e orientações, 

normas técnicas e outros procedimentos normais 

de trabalho (BOTELHO, 2007).

Desta forma, Leite e Cadei (2016) 

defendem que é preciso resolver essa situação 

por meio da educação, bem como uma 

alfabetização de melhor qualidade nas escolas. 

Portanto, a discussão é sobre qualidade, não 

quantidade. Infelizmente, o resultado disso aqui 

no Brasil é o grande número de analfabetos 

funcionais com diploma andando por aí. Um 

indivíduo no passado tinha menos acesso à 

informação e ao conhecimento, comparado ao 

presente, mas tinha maior capacidade de pensar.

A sociedade do conhecimento trouxe em 

vários aspectos, facilidade de acesso à 

informação, o que pode justificar a enorme 

dificuldade enfrentada por esses jovens em 

apresentar esse conhecimento de forma lógica, 

coerente e concisa por meio da linguagem oral 

ou escrita.

Portanto, segundo Leite e Cadei (2016), o 

analfabetismo funcional é silencioso, pois, 

muitas vezes esses estudantes passam 

despercebidos em sala de aula, prejudicando a 

eles e a sociedade. Isso desestimula as crianças a 

frequentarem a escola, resultando em 

indisciplina, além de reduzir suas chances futuras 

de inserção no mercado de trabalho e de 

relacionamento com outras pessoas. 

Eles podem ler, escrever e contar; mas 

não entendem a palavra escrita. A escola 

também promove o aprendizado tradicional que 

infelizmente não consegue atender às 

expectativas da alfabetização. Metodologias 

relacionadas à leitura e produção de textos 

envolvendo letramento não se adequarem às 

expectativas da sociedade, como o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural na 

convivência com outros indivíduos, uma vez que 

os contextos em que a escrita está presente são 

muito mais complexos (NEVES et al., 2017).

Portanto, o ensino tradicional de 

Alfabetização e Letramento, em que se aprende 

a decifrar um código para lê-lo com eficácia, não 

garante a formação de leitores e escritores 

eficazes (ALBUQUERQUE, 2007).

É necessário que a escola, principalmente 

o professor, resgate o verdadeiro significado de 

letramento e defina adequadamente o conceito 

de letramento, uma vez que os dois devem 

ocorrer de forma interdependente. A prática 

pedagógica construtiva deve atrelar 

alfabetização e letramento, sem perder a 

especificidade de cada um desses processos, 

mantendo a relação entre conteúdo e prática 

cujo objetivo principal é a formação de um leitor 

e escritor individual.

É essencial que o professor alfabetize de 

forma correta, cuidando para não privilegiar 

demais um ou outro processo (alfabetização x 

letramento), compreendendo que apesar de 

serem processos diferentes, estes são 

indissociáveis e devem ocorrer de forma 

simultânea.

Freire (1996), relata a importância do 

trabalho docente dentro desse processo é a de 

criar ações e condições a fim de promover a 

construção do pensamento crítico tanto em 

relação ao seu trabalho quanto no que quer 

atingir com seus estudantes. O processo de 

letramento se torna uma forma de entender a si 

e aos outros, desenvolvendo a capacidade de 

questionar com fundamento, a fim de intervir no 

mundo a sua volta e combater situações de 

opressão.

PROGRAMAS DO GOVERNO RELACIONADOS 
AO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO (PNAIC)

Entre as décadas de 1970 e 1980, a 

educação caracterizou-se por altas taxas de 
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repetência e evasão, o que levou à revisão do 

projeto educacional no Brasil, a fim de repensar 

a qualidade do ensino e implementar uma 

educação voltada para as diferentes 

necessidades. : aspectos sociais, políticos, 

econômicos e culturais da época, levando em 

conta os interesses e motivações dos estudantes 

e a garantia do aprendizado, contribuindo para a 

formação de cidadãos autônomos, críticos e 

atuantes (BRASIL, 1997, p. 24).

É preciso melhorar a educação, bem 

como uma alfabetização de melhor qualidade 

nas escolas. Portanto, a discussão é sobre 

qualidade, não quantidade. Infelizmente, o 

resultado disso aqui no Brasil é o grande número 

de analfabetos funcionais com diploma andando 

por aí. Um indivíduo no passado tinha menos 

acesso à informação e ao conhecimento, 

comparado ao presente, mas tinha maior 

capacidade de pensar (LEITE e CADEI, 2016).

  Após discussões entre governo, 

pesquisadores e educadores, concluiu-se que 

uma das formas de contribuir para a melhoria da 

educação, voltada para a erradicação da 

alfabetização e do analfabetismo, foi 

estabelecer o Pacto Nacional de Alfabetização 

pelo Direito à Idade (PNAIC ).

O PNAIC teve como objetivo ensinar as 

crianças a ler e escrever em português e 

matemática até a 3ª série do ensino fundamental 

em escolas municipais e estaduais brasileiras. 

Este problema foi tratado no inciso II do art. 

6.094/2007, em que Estados e Municípios devem: 

Alfabetizar crianças até oito anos de idade, 

verificando os resultados por meio de exame 

periódico específico (BRASIL, 2007).

Ou seja: “[...] é constituído por um 

conjunto integrado de ações, materiais e 

referências curriculares e pedagógicas, a serem 

disponibilizados pelo MEC, tendo como eixo 

principal a formação continuada de professores 

alfabetizadores” (BRASIL, 2012, p. 5).

Ainda:

[…] a partir do PNAIC, a formação de 
professores alfabetizadores tornou-se 
uma prioridade, pois deles dependem, 

em grande parte, o sucesso da 
alfabetização e o desenvolvimento dos 
alunos. No entanto, muitas crianças 
completam a escola primária sem serem 
totalmente alfabetizadas. Problemas de 
alfabetização e alfabetização podem 
comprometer seriamente o futuro da 
criança e, consequentemente, do país 
(BRASIL, 2007, p. 6).

Embora o Ministério da Educação e 

Cultura (MEC), tenha começado a pensar em 

processos de alfabetização e letramento por 

meio de materiais acessíveis, houve situações 

que dificultaram a implementação do programa, 

como: atrasos na entrega de materiais; não 

inclusão de diretores e coordenadores 

pedagógicos durante os treinamentos; pequena 

mobilização para professores do curso, entre 

outros (LEITE e CADEI, 2016).

Portanto, alfabetizar exige que o 

professor domine o conhecimento de todo o 

processo. O estudante, portanto, deve ser 

desafiado a construir sua própria apropriação da 

escrita, por meio da análise, comparação e da 

relação que estabelece entre os diversos 

elementos que compõem a linguagem escrita 

(BRASIL, 2014).

Ou seja:

Há, assim, uma diferença entre saber ler 
e escrever, ser alfabetizado, e viver na 
condição ou estado de quem sabe ler e 
escrever, ser letrado. Ou seja, a pessoa 
que aprende a ler e a escrever – que se 
torna alfabetizada – e que passa a fazer 
uso da leitura e da escrita, a envolver-se 
nas práticas sociais de leitura e de 
escrita – que se torna letrada – que é 
diferente de uma pessoa que não sabe
ler e escrever – é analfabeta – ou, 
sabendo ler e escrever, não faz uso da 
leitura e da escrita – é alfabetizada, mas 
não é letrada, não vive no letrado ou 
condição de quem sabe ler e escrever e 
pratica a leitura e a escrita (SOARES, 
2008, p. 36).

Como dito anteriormente, o cenário atual 

da educação brasileira ainda apresenta grandes 

desafios. Em particular, no que se refere à 

alfabetização e letramento, é necessária a 

formação continuada de alfabetizadores, 

materiais acessíveis, entre outras medidas. O 

trabalho realizado no processo de alfabetização 

é uma ação complexa. Tanto os livros didáticos 
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quanto a prática dos alfabetizadores continuam 

pouco claros (EIFLER, 2016).

Nesse sentido, é preciso levar em 

consideração que o objetivo do PNAIC é 

melhorar os níveis de desempenho em leitura e 

escrita das crianças ao final do ciclo de 

alfabetização, portanto a avaliação dos 

resultados do Pacto é baseada na análise do 

alcance destes objetivos (ARAÚJO, 2010).

Além disso, os professores que 

trabalham com a alfabetização precisam ser 

capacitados e sempre buscar novos 

conhecimentos, para se tornarem competentes, 

criativos e conscientes de sua responsabilidade 

como formadores de sujeitos intelectuais e 

cidadãos comprometidos com a transformação 

social (FRANÇA et al., 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação no Brasil tem passado por 

diversos problemas na atualidade, destacando-se 

a falta de qualidade durante o processo de 

alfabetização e alfabetização, com a necessidade 

de novas perspectivas e práticas 

transformadoras.

Nos anos iniciais, compreende 

justamente o período de início da alfabetização, 

sendo, portanto, a base de todo o 

desenvolvimento do estudante que se dará 

posteriormente, pois é a partir daí que ele 

poderá acompanhar o aprendizado em outras 

disciplinas, além de como conviver em grupo com 

os colegas e com o meio em que vivem, exigindo 

atenção especial do professor.

No processo de alfabetização, é 

necessário que o professor utilize e articule 

atividades que contemplem o que é exigido no 

Currículo, com o caderno de apoio, o livro 

didático e os paradidáticos, pensando nas 

atividades que serão desenvolvidas para 

contemplar não só o processo de alfabetização, 

mas, também outros habilidades e habilidades 

que são necessárias para que os estudantes se 

desenvolvam plenamente.

Infelizmente, sabe-se que na atualidade 

apesar da dedicação dos professores, muitos 

estudantes ainda saem da escola com certa 

dificuldade de perceber o mundo ao seu redor e 

que qualquer prática social está diretamente 

relacionada a um determinado gênero textual, 

pois isso se realiza nos textos que se espalham 

socialmente, reforçando a necessidade de uma 

boa alfabetização.

Portanto, a prática pedagógica deve 

desenvolver a linguagem, cognição, leitura e 

escrita, não só facilitará o processo de 

alfabetização, mas, também desenvolverá 

diversas habilidades que podem não ter sido 

desenvolvidas e alcançadas pelos estudantes até 

então. 

Por fim, é preciso destacar a importância 

da formação continuada dos professores 

alfabetizadores, a fim de desenvolver técnicas 

diferenciadas influenciando inclusive a formação 

de futuros leitores.
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